
O futuro da assistência social
no Brasil: Compromisso dos
governos na superação
da fome e das desproteções
sociais!
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Balanço
a partir do

II Plano Decenal
2016 à 2026



Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Universalização dos Serviços e 
Unidades da Proteção Social Básica, 
particularmente PAIF e SCFV;

Composição das Unidades e dos 
Serviços Regionais da Proteção 
Social Especial;
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Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Ampliação das equipes 
volantes e de abordagem 
social, básicas e especial-
izadas, nos territórios com 
alto índice de violência, 
pobreza e desproteção 
social (áreas rurais, regiões 
metropolitanas, grandes cen-
tros, áreas de fronteira e ter-
ritórios de povos e comuni-
dades tradicionais);



Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Erradicação das situações de acolhi-
mento de crianças e adolescentes 
motivadas exclusivamente pela situ-
ação de pobreza de suas famílias;

Estruturação das prestações com 
base na diversidade e heteroge-
neidade dos indivíduos, famílias e
territórios;



Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Monitoramento do acesso ao 
BPC e Auxílio Brasil, tendo 
como parâmetro os indica-
dores de vulnerabilidade e 
risco, a fila de espera e
as exclusões;

Normatização do BPC con-
forme decisão do STF,
considerando os níveis de 
dependência e de acesso a 
serviços;



Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Mobilização para instituição da 
Renda Básica Nacional;

Regulamentação dos benefícios 
eventuais (cartão alimentação, 
auxílio moradia, de forma integra-
da com as políticas de segurança 
alimentar e habitação);



Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Implementação da “guarda 
subsidiada” como alternativa 
para a desinstitucionalização;

Retomada dos acompanha-
mentos coletivos e das
atividades comunitárias no 
PAIF e PAEFI, visando o em-
poderamento e a incidência 
política dos usuários;
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Serviços e Benefícios
Socioassistenciais

Abordagem dos marcadores de desigual-
dades (raça, gênero e classe social) e diver-
sidades nos acompanhamento dos serviços 
e no monitoramento da vigilância socioas-
sistencial;
 
Fortalecimento da Rede de Proteção e da 
articulação com o Sistema de Garantia de 
Direitos e com os órgãos do Sistema de 
Justiça, por meio da definição de protocolos 
e fluxos de referência e contrarreferência.
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Gestão do Trabalho e
Educação Permanente 

Retomada da organização da Rede Nacional 
de Educação Permanente do SUAS;

Consolidação do pagamento dos 
profissionais do SUAS pelos entes federados;

Alcance da meta de 80% dos profissionais 
concursados.



Gestão do Trabalho e
Educação Permanente 

Instituição dos Planos de Carreira, Cargos e 
Salários, com espaços de negociação salarial 
e das condições de trabalho;

Composição das equipes de referência nos 
serviços socioassistenciais, e reorganização 
das equipes da gestão.



Gestão do Trabalho e
Educação Permanente 

Restabelecer a implantação da gestão do 
trabalho e adotar novos mecanismos e 
incentivos que qualifiquem condições de 
trabalho e serviços prestados;

Implantação de todos os percursos formativos, 
da supervisão de serviços e outros mecanismos 
em gestão do trabalho, pesquisa e inovação;

Implantar um política de saúde das/os 
trabalhadoras/es do SUAS.



Financiamento

Ampliação de recursos próprios, com imediata 
aprovação da PEC 383, que estabelece recursos 
mínimos, visando a sustentabilidade do SUAS;

Definição de parâmetros de custo dos serviços 
e da gestão para a participação dos entes 
federados no cofinanciamento do SUAS;

Desvinculação dos limites de gastos com 
pessoal, previstos na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, no cômputo das despesas com os 
trabalhadores do SUAS.



Financiamento

Fortalecimento de medidas revogatórias da 
EC 95/2016 e das Portarias que regulamentam 
a equalização das transferências de recursos 
federais, com asseguramento de fundo 
específico na Seguridade Social;

Retomada do cofinanciamento da gestão do 
SUAS, do ACESSUAS e do PETI;



Financiamento

Resgate das pactuações de serviços e 
cofinanciamento na CIT e CNAS, CIBs e CEAS;

Aumento dos valores de referência para 
cofinanciamento dos serviços e benefícios 
socioassistenciais, em proporção aos índices 
inflacionários e a elevação da demanda;

Repactuação de corresponsabilidade e 
pactuação de serviços não cofinanciados.
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Gestão Democrática
e Controle Social

Consolidação do Cadastro Único para 
Programas Sociais na gestão do SUAS;

Fortalecimento dos espaços de participação 
e deliberação (Conselhos e Conferências), 
com ampliação da presença de usuárias/os  
no controle social do SUAS;
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Gestão Democrática
e Controle Social

Institucionalização do vínculo SUAS, 
aprimorando a parceria com as Entidades e 
Organizações de Assistência Social, com 
adoção de novas forma de vinculação de 
organizações de defesa de direitos e 
populares;
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Gestão Democrática
e Controle Social

Elaboração de normativa específica para o 
Apoio Técnico;

Instituição das Políticas Nacionais de: Comu-
nicação; Regulação, Avaliação e Monitora-
mento do SUAS;
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Gestão Democrática
e Controle Social

Fomento a intersetorialidade com as políticas 
setoriais e transversais, com estabelecimento 
de protocolos e demais dispositivos que garan-
tam a integralidade dos direitos e da proteção 
nos Territórios de Assistência Social; 

Ampliação e aprimoramento dos Programa 
BPC na Escola e BPC Trabalho;
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Gestão Democrática
e Controle Social

Aprimoramento do SUAS, conforme os 
princípios, diretrizes e normativas do SUAS; 

Retomada da priorização da cobertura, do 
acesso e do cofinanciamento dos serviços, e 
da concepção dos programas como comple-
mentares ao acompanhamento social;



Gestão Democrática
e Controle Social

Retorno da gestão do FNAS para a SNAS, 
restabelecimento do pacto federativo e do 
comando único;

Instituição da Vigilância Socioassistencial e 
de indicadores nacionais que orientem os 
impactos do SUAS nos territórios;

Universalização da cobertura de serviços com 
retomada as expansões e implantação de 
programas com maior potência na redução 
das desigualdades;
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Contexto de
desigualdade, pobreza
e desproteção social

Brasil atual:



Centro-Oeste Norte Nordeste Sudeste SulBrasil
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Fonte: PNAD Contínua IBGE (2021)

O Brasil é um país 
profundamente desigual e 
são várias as evidências e 
expressões. Dados 
demonstram uma alta 
concentração de renda. 

Em média, cerca de 10% da 
renda total do país é 
apropriada pelos 40% mais 
pobres.

Em 2019 o percentual da 
renda total acumulada pelos 
10% mais pobres baixou para 
0,8%, aumenta para 0,9% em 
2020 com o Auxílio 
Emergenical, e em 2021 a 
desigualdade aumenta, o 
percentual cai para 0,7%.
(IBGE, 2022)



— PNAD, IBGE, 2019

— UN, 2019

— PNAD, IBGE, 2019

são muitas as evidências
de aprofundamento
das desigualdades:

_brancos ganham
73,9% a mais do que

pretos e pardos

_o Brasil é o 7º país
mais desigual

do mundo

_homens ganham, em
média, 27,1% mais do

que as mulheres

Foto: Causa Operária

Foto: Fabiano Rocha

Mulheres negras ganham, em média, 57% menos que homens brancos



_a taxa de homicídios
de negros cresceu 33,1% e a

de brancos cresceu 3,3%

no mesmo
período

_jovens negros ou pardos têm
quase 3 vezes mais chances

de serem assassinados
que jovens brancos 

_assassinatos de mulheres
negras cresceram 29,9% e
o de mulheres não-negras

cresceu 4,5%

entre 2007
e 2017

Foto: Guilherme Pinto

Foto:  Agência Brasil

— Atlas da Violência, 2022

— Atlas da Violência, 2022



Taxa jovens 15 a 29 anos Taxa de homicídios pessoas negrasTaxa geral
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_as respostas do Estado brasileiro a atual 
crise sanitária têm sido uma violação 
sistemática dos direitos humanos

_o fim dos recursos extraordinários para Assistência Social 
em 2020 e a redução sistemática dos extraordinários, com-
promete a sustentabilidade do SUAS e fragiliza a proteção 
distributiva

_órfãos em decorrênciada Covid19

_acolhimento de imigrantes

_crianças e mulheres em situação de violência

_a pandemia tem
produzido ou aprofundado

demandas por proteção 

Foto:  Filipe Jordão/JC Imagem

Foto: Luis Robayo-AFP



Foto: Michael Dantas / AFP

Foto: Reuters

Foto: UNICEF/UNI335716/

_670 mil pessoas mortas
em decorrência da

Covid19 e 31, 6 Mi de casos 

MS - 18 de
Junho de 2022

— Apib; Conaq;

_1.311 mortes de indígenas
e 301 mortes de quilombolas



— IBGE, PNAD Contínua

_15,3 milhões de pessoas
sem ocupação desistiram

de procuram emprego
temporariamente

em setembro
de 2020

— NERI, 2021

_17,7 milhões de
pessoas voltaram

à pobreza

entre agosto/2020
e fevereiro/2021

Foto: Bobby Fabisak/ JC Imagem

Foto: CNN

passando de 9,5 
milhões (4,5% da 
população) para 

27,2 milhões em 
fevereiro (12,8% da 

população) 



— IBGE, PNAD Contínua

_queda de 8,2% na
massa de rendimentos
de todos os trabalhos

entre final de
2019 e 2021

— IBGE, PNAD Contínua, 2021

_desemprego de
jovens entre 18 e 24

anos chegou a 32,5% 

em 2020
— Apuração nov. 2020, IBGE, 2021

_16,3 milhões de pessoas
tiveram rendimentos

do trabalho diminuídos

no contexto
de pandemia

refletindo piora na renda e na pobreza dos trabalhadores

Foto: CNN

Foto: Luis Robayo-AFP



_13% dos trabalhadores ocupados no 1º 
trimestre de 2020 estavam sem ocupação 
no 2º trimestre

_entre os que recebiam até 1 salário mínimo, 
23% estavam sem ocupação no 2º trimestre 
e 31% dos  trabalhadores domésticos 
perderam sua ocupação

_quase 1/4 (23%) dos empregados no setor 
privado sem carteira assinada perderam a 
ocupação

— DIEESE, 2020
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O cenário atual é de aumento do 
desemprego, da  pobreza, da fome, da 

desproteção social, de violações 
diversas.

A pandemia se dá num cenário
de desmonte da proteção social!

Foto:  O Globo



Taxa de desocupação do Brasil - em %
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_negros perderam a ocupação em 
proporções superiores aos brancos, 15% 
versus 10%

_as mulheres  também foram mais afetadas, 
já que 15% perderam sua ocupação versus 
11% dos homens antes  ocupados entre o 1º e 
o 2º trimestre de 2020
— DIEESE, 2020

_no 2º trimestre de 2021, o desemprego de 
homens negros era 1/3 superior ao de 
homens brancos

_no mesmo período, o desemprego de 
mulheres negras era quase 50% superior à 
de mulheres brancas

— DIEESE, 2022

Fo
to

:  
A

n
d

re
 C

oe
lh

o/
B

lo
om

b
er

g
/G

et
ty

 Im
ag

es



Fo
to

:  
B

ru
n

a 
P

ra
d

o/
A

P

_além do desemprego, há sinais de aumento da 
precarização com crescimento no número de 
trabalhadores por conta própria, passando de 21,1 
milhões para 24,2 milhões, 80% dos quais sem CLT, 
proteção trabalhista ou contribuição previdenciária no 
segundo trimestre  de 2020

_67,9 milhões de pessoas receberam o auxílio 
emergencial em 2020, em 2021 cai para 39,8 milhões

— DIEESE, 2020

—GOV, 2021

_entre o 1º trimestre de 2020 e o 1º trimestre de 2021,  taxa 
de desemprego e desalentados (desistiram de procurar  
trabalho) aumentou de 16% para 19,5% no período 
— DIEESE, 2022



Fo
to

:  
E

va
n

d
ro

 V
ei

g
a 

/ C
or

re
io

_muitas unidades públicas e 
serviços foram descontinuados

_os municípios mantiveram serviços 
com muitas dificuldades e sem 
orientação e resposta nacional à 
situação de crise e emergência

_a centralização do Auxílio 
Emergencial excluiu milhares de 
usuárias/os e contribuiu para 
disseminar o vírus.



_a interrupção do auxílio emergencial no fim 
de 2020 e retomada apenas em abril e com 
valores menores, mesmo diante da situação 
de emergência, agravou a situação 
socioeconômica da população
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_o Auxílio Emergencial reduziu a pobreza, 
mas seu valor foi reduzido, o auxílio foi 
descontinuado e milhões de pessoas 
ficaram sem renda!
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— NERI, 2021



Insegurança alimentar no Brasil -
Em % dos domicílios
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Aumento acentuado da fome (grave) em 2020 e em 2021/22 com fim do AE, a cada 13 brasileiros, 2 estão em situação de fome em 2022



Insegurança alimentar - Centro-Oeste
Em % domicílios
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Aumento acentuado em2018, 2020 e 2022 da insegurança moderada e grave



Insegurança alimentar - Norte
Em % domicílios
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Aumento da fome, um quarto em situação de fome (grave) em 2022, maior taxa do país



Insegurança alimentar - Nordeste
Em % domicílios
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Aumento da fome (grave), mais de um quinto em situação de fome em 2022



Insegurança alimentar - Sudeste
Em % domicílios
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Aumento acentuado em2020 e 2021/22da fome



Insegurança alimentar - Sul
Em % domicílios
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— Inquérito Nacional, Insegurança Alimentar, PENSANN, 2021

_116,8 milhões de pessoas,
ou seja, mais da metade

dos brasileiros estavam
em insegurança alimentar

no contexto
de pandemia

destes, 19,1 milhões estavam em insegurança alimentar grave que é a fome 

— 2ª Inquérito Nacional de
Segurança Alimentar e Nutricional, 2022

_33,1 milhões de pessoas 
estão passando fome no 

Brasil, mesmo patamar de 
30 anos atrás!

Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globosão 125,2 milhões de 

pessoas em situação 

de insegurança 

alimentar, um 

aumento de 60% em 

comparação ao ano 

de 2018



— IBGE, PNAD Contínua

_1/4 da população vive com menos 
de US$ 5,5 ao dia, sendo 39,2 

milhões em situação de pobreza e 
13,5 milhões de extrema pobreza - 

menos de US$ 1,9 ao dia 

_aumento de 15,5%
no custo médio dos
alimentos em 2020 

— IBGE, 2021

_inflação de 4,8% entre janeiro e maio de
2022, aumento no custo dos alimentos de 13%,

intensificando insegurança alimentar 

— IBGE, 2022

_aumento de 7,9%
no custo médio dos
alimentos em 2021 

— IBGE, 2022

Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globo

Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globo

— IBGE, 2021

A inflação 
sobe de 4,5%

em 2020 
para 10,1% 

em 2021 



Cobertura de benefícios 
socioassistenciais e impactos 

na redução da pobreza



Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globo

BPC PBF

Série histórica das transferências de benefícios
R$ bilhões

Fonte: SUAS em Números, Ministério da Cidadania
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Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globo

BPC PCD BPC IdososPBF

Recursos transferidos por
tipo de benefício

R$ bilhões

Fonte: SUAS em Números, Ministério da Cidadania, 2021
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Foto:  Domingos Peixoto / Agência O Globo

Indivídeuos beneficiados pelo BPC total

Número de Beneficiários do
Benefício de Prestação Continuada

Fonte: SUAS em Números, Ministério da Cidadania, 2021
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Comparativo entre o Bolsa Família  e o Auxílio
Brasil Quantitativo de Famílias - Brasil

Fonte: VISDATA | SAGI | Ministério da Cidadania | GT de Vigilância CT da Assistência Social do Consórcio Nordeste
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Média de 14 
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2012 a 2021

(≈) 24%: 3,4 Milhões

de novas famílias



Comparativo entre Bolsa Família
e o Auxílio Brasil

Fonte: VISDATA | SAGI | Ministério da Cidadania | GT de Vigilância CT da Assistência Social do Consórcio Nordeste
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Fonte: PNAD Contínua IBGE (2021) e Neri (2021)

Por meio da Emenda 
Constitucional nº 114/2021, foi 
inserido um parágrafo único ao 
artigo 6º da Constituição, que 
passou a assegurar que todo

"brasileiro em situação de 
vulnerabilidade social terá 
direito a uma renda básica 
familiar, garantida pelo poder 
público em programa 
permanente de transferência de 
renda, cujas normas e requisitos 
de acesso serão determinados 
em lei, observada a legislação 
fiscal e orçamentária".

A mesma emenda inseriu como 
objetivo da assistência social a 
redução da vulnerabilidade 
socioeconômica de famílias em 
situação de pobreza e extrema 
pobreza (artigo 203, VI). AE reduziu a pobreza em 2020, que aumenta em 2021
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AE e outros benefícios 
impactam na redução 

da pobreza, que é 
multidimensional e a  

sua erradicação 
demanda um conjunto 
de políticas públicas! 



Desfinanciamento
do SUAS

Cenário | 2021



Orçamento aprovado Assistência Social LOA - R$ bilhões

Orçamento LOA para assistência social
R$ bilhões - Brasil

Fonte: Câmara, 2022
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Orçamento da SNAS/FNAS
(Programa 5031 - SUAS): 2022

Fonte: Ministério da Cidadania, 2021

Ação Estimado - 2022 Vlr. PLOA - 2022 Diferença Estimada

Benef BPC/RMV à Pes. Idosa 31.520.002.441 32.137.551.514 -617.549.073

Benef BPC/RMV à Pes. c/ Def 39.326.845.087 39.703.498.714 -376.653.627

Sub-total (A) 70.846.847.528 71.841.050.228 -994.202.700

Serv Proc Dados - BPC/RMV 49.644.730 49.000.000 644.730

Aval Operac do BPC/RMV 42.735.020 9.238.980 33.496.040

Ações de Prot. Básica 1.695.769.200 638.552.040 1.057.217.160

Ações de Prot. Especial 811.592.816 327.000.000 484.592.816

Estrut Rede do SUAS* 1.720.000 1.720.000 0

Org, Gest e Vig. Soc - SUAS 120.000.000 50.000.000 70.000.000

Sub-total (B) 2.721.461.766 1.075.511.020 1.645.950.746

FNAS (A + B) 73.568.309.294 72.916.561.248 651.748.046

Org, Gest e Vig. Soc - SUAS 19.260.520 18.132.772 1.127.748

Funcionamento CNAS 3.825.747 3.825.747 0

Subtotal (Direita) 23.086.267 21.958.519 1.127.748

Totais 73.591.395.561 72.938.519.767 652.875.794



Fonte: Portal Assistência Social nos Municípios

Variação em 2017 Variação em 2018 Variação em 2019 Variação em 2020 Variação em 2021
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Recursos para população em situação de rua
e combate ao trabalho infantil - Brasil

Ações para população em situação de rua - R$ milhões Ações de combate ao trabalho infantil - R$ milhões
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Interrupção/redução 

de repasses:

Combate ao trabalho 

infantil (AEPETI);

Acesso ao mundo do 

trabalho (ACESSUAS); 

Desenvolvimento de 

gestão (Capacita SUAS; 

IGD-SUAS)

Os recursos ordinários estão sendo reduzidos em relação a programas!





Valores ordinários aprovados e transferidos no
mesmo ano e variação no volume de recursos - Brasil

Valores ordinários sem restos a pagar de anos anteriores Diferença em relação ao ano anterior - R$ millhões
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Tendência de maior 
investimento em 

proteção especial e baixo cofinan- ciamento de Bene- fícios Eventuais 

Fonte: Fonseas, 2021

Valores (R$)

Outras Alocações

Custeio/Manutenção

Recursos Humanos

Investimentos Rede SUAS

Programas Intersetoriais

Gestão

Benefícios Eventuais

PSE

PSB

Recursos estaduais e do Distrito Federal
alocados em todas as Unidades Orçamentarias,

aplicados na Política de Assistência Social, em 2019

128.069.385,28

286.086.607,20

298.780.567,19

53.848.540,70

51.438.474,94

174.859.441,90

24.001.361,95
415.172.646,85

323.546.925,25



Cobertura do SUAS em 
equipamentos e impactos

do desfinanciamento



Fonte: Portal Assistência Social nos Municípios, Censo SUAS 2019.

Proteção Social Básica

Região Número de 
CRAS

Trabalhado-
res CRAS

Pessoas no
CadÚnico

Pessoas
CadÚnico por 

Trab CRAS

Famílias no
PAIF

Brasil 8.357 109.246 75.964.354 695,4 1.306.253

CO 625 7.855 4.898.391 623,6 56.986

N 631 11.225 9.376.269 835,3 92.781

ND 2.672 44.833 31.229.265 696,6 514.602

S 1.537 14.157 6.928.878 489,4 182.433

SD 2.892 31.176 23.531.549 754,8 459.451



Recursos Humanos nos Equipamentos

Fonte: Portal Assistência Social nos Municípios, Censo SUAS 2019.

Região
Número de 
Equipamen-

tos

Trab. de 
CRAS Trab. CREAS Trab. Centro 

POP
Trab. Centro 

Dia

Brasil 12.974 109.246 24.284 3.160 29.817

CO 1.002 7.855 1.865 203 2.796

N 3.922 11.225 2.282 140 668

ND 934 44.833 8.236 779 3.735

S 2.402 14.157 3.908 505 6.883

SD 4.714 31.176 7.993 1.533 15.735



Recursos Humanos nos Fundos e Gestão

Fonte: Portal Assistência Social nos Municípios, Censo SUAS 2019.

Região Conselho 
Estadual

Conselho 
Municipal

Fundo
Estadual

Fundo
Municipal

Gestão
Estadual

Gestão
Municipal

Brasil 765 85.113 226 9.705 3.850 51.997

CO 77 7.302 32 782 343 3.533

N 191 6.463 31 891 1.403 5.178

ND 247 26.362 81 3.077 772 18.885

S 119 19.869 42 1.855 349 8.426

SD 131 25.117 40 3.100 983 15.975



Equipamentos socioassistenciais  - Brasil

Fonte: Portal Assistência Social nos Municípios

EQUIPAMENTO Quant. Transferências 
SUAS 2021

CRAS 8.357

2.027.149.126

CREAS 2.723

CENTRO-DIA 1.666

CENTRO-POP 228

TOTAL 12.974

Região Equip Recursos 
2021

CO 1002 124.637.512

ND 3922 835.167.857

N 934 206.017.595

SD 4714 617.853.044

S 2402 243.473.119



CRAS 2019 2020 Dif. % 
2020/19 2021 Dif. % 

2021/2020
Dif. % 

2021/19

Média de famílias acompanhadas no PAIF 1.306.253 1.239.564 -5,1% 1.186.300 -4,3% -9,2%

Novas famílias no PAIF 737.764 568.993 -22,9% 652.452 14,7% -11,6%

Novas famílias no PAIF em extrema pobreza 266.928 229.564 -14,0% 281.340 22,6% 5,4%

Número de atendimentos particulares realizados 25.505.315 27.034.301 6,0% 32.217.798 19,2% 26,3%

Indivíduos encaminhados para BPC 443.345 316.106 -28,7% 440.006 39,2% -0,8%

Famílias encaminhadas para o CREAS 78.430 55.382 -29,4% 66.513 20,1% -15,2%

Benefícios eventuais concedidos 2.972.683 6.418.500 115,9% 7.242.454 12,8% 143,6%

Atendimentos CRAS

Fonte: Relatório Mensal de Atendimento CRAS 2019, 2020 e 2021

Queda no PAIF e em encaminhamentos, aumento em atendimentos e benefícios eventuais



CREAS 2019 2020 Dif. % 
2020/19 2021 Dif. % 

2021/20
Dif. % 

2021/19

Média mensal de famílias/pessoas inseridas no PAEFI 298.789 250.290 -16,2% 240.649 -3,9% -19,5%

Novas pessoas/famílias inseridas no PAEFI 276.719 214.174 -22,6% 249.180 16,3% -10,0%

Novas famílias no PAEFI com PBF 83.751 63.905 -23,7% 72.722 13,8% -13,2%

Novas famílias no PAEFI com BPC 31.830 23.491 -26,2% 26.384 12,3% -17,1%

Novas famílias no PAEFI inseridas no PETI 7.663 4.722 -38,4% 6.174 30,7% -19,4%

Novos vitimados inseridos no PAEFI 280.372 216.322 -22,8% 248.819 15,0% -11,3%

Atendimentos psicossociais realizados 2.555.685 2.000.343 -21,7% 2.391.820 19,6% -6,4%

Média mensal de adolescentes em MSE 46.070 38.844 -15,7% 29.745 -23,4% -35,4%

Novos adolescentes em MSE 48.547 24.066 -50,4% 29.347 21,9% -39,5%

Atendimentos CREAS

Fonte: Relatório Mensal de Atendimento CRAS 2019, 2020 e 2021

Queda modera em todos os indicadores e mais elevadaem MSE e PETI



Abordagem Social

Fonte: Relatório Mensal de Atendimento CREAS e Centro POP 2019, 2020 e 2021

CENTRO POP 2019 2020 Dif. % 
2020/19 2021 Dif. % 

2021/20
Dif. % 

2021/19

Pessoas abordadas pelo CREAS 427.979 331.527 -22,5% 383.895 15,8% -10,3%

-
gem em situação de trabalho infantil – Centro POP 2.459 2.406 -2,2% 3.561 48,0% 44,8%

-
gem em situação de exploração sexual – Centro POP 131 44 -66,4% 91 106,8% -30,5%

situação de trabalho infantil -  CREAS 22.754 17.077 -24,9% 24.998 46,4% 9,9%

-
tes em situação de exploração sexual - CREAS 1.143 587 -48,6% 670 14,1% -41,4%

Queda nas abordagens e identificações em 2020, aumento 
nas abordagens e identificações em 
2021, aumento nas identificações de 

trabalho infantil e queda em exploração sexual



Aumento nos atendimentos e nas abordagens
Atendimento Centro POP

Fonte: Relatório Mensal de Atendimento CRAS 2019, 2020 e 2021

CENTRO POP 2019 2020 Dif. % 
2020/19 2021 Dif. % 

2021/20
Dif. % 

2021/19

Média de pessoas atendidas ao mês 34.569 32.106 -7,1% 39.236 22,2% 13,5%

Média de pessoas usuárias de drogas atendidas ao mês 17.313 14.927 -13,8% 16.617 11,3% -4,0%

Núm. Atendimentos realizados 1.733.760 1.566.740 -9,6% 1.754.942 12,0% 1,2%

Número de pessoas abordadas 184.341 224.158 21,6% 263.205 17,4% 42,8%
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_é preciso universalizar 
serviços e benefícios, enfrentar 
as desproteções, a fome, a 
pobreza e as desigualdades! 



_por isso é condução retomar a 
plena universalização dos 
serviços, integrados aos 
benefícios, programas e projetos, 
com expansões progressivas e 
continuadas para a proteção 
social, considerando o 
agravamento da crise social!
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_é preciso fortalecer as ações 
coletivas em defesa do SUAS e 
demais sistemas públicos!

_é necessário assegurar durante e 
pós pandemia o SUAS, o SUS, 
demais sistemas públicos, um 
sistema universal, integrado e 
democrático!
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_é preciso fortalecer as 
formas de resistência e 
incidência na direção 
do restabelecimento 
do pacto federativo, a 
partir de um projeto 
popular



Foto: J J Ritter - Imagens Humanas

Alguns desafios são 

estruturantes e possuem 

potencial de fortalecer o 

SUAS e impactar na instituição 

de um padrão de proteção 

social universal



_criação de políticas emergenciais para 
a erradicação da fome e da pobreza extrema 
(políticas socais, econômicas, em direitos 
humanos e ambientais);

_revogação da EC95/16 e garantia de pisos 
e fundos públicos específico;

_implantação da Renda Básica como 
direito de cidadania;

_os desafios:
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_revitalização, qualificação e expansão da 
rede de serviços socioassistenciais, considerando 
novos critérios relacionados às regiões e/ou 
territórios de assistência social;

_implantação de programas integrados aos 
serviços e benefícios, com potencial de redução 
das desigualdades;

_implantação de serviços tipificados e não 
cofinanciados, bem como novos serviços e 
arranjos que permitam cuidado social, defesa 
de direitos, a proteção social integrada 

_os desafios:
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_implantação do Sistema Nacional de 
Vigilância Socioassistencial de 
corresponsabilidade federativa e estatal;

_restabelecimento e aperfeiçoamento dos 
mecanismos de coordenação federativa da 
Política de Assistência Social, com 
destaque para a gestão compartilhada;

_os desafios:
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_implantação de um amplo programa de 
educação permanente das/os 
trabalhadoras/es e do SUAS, 
conselheiras/os, gestores/as;

_instituição de novos formatos de 
participação popular e de controle social de 
modo a reestabelecer, aprofundar e ampliar 
as relações democráticas e populares;

_os desafios:
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_restabelecer o pacto federativo, quanto 
à regulação dos níveis de gestão, das 
expansões necessárias em resposta às 
desproteções e obrigações da Assistência 
Social

_retomar a implantação do vínculo das 
organizações da sociedade civil, com 
maior qualificação da atuação das 
entidades de assistência social 

_criar marcos políticos e institucionais 
que promovam autonomia, participação e 
geração de renda para a população usuária

_os desafios:
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http://assistenciasocialnosmunicipios.org/?page_id=14237
http://assistenciasocialnosmunicipios.org/
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